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APRESENTAÇÃO 

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do novo coronavírus. 
O distanciamento social, reconhecida como a mais eficiente medida para barrar 
o avanço do contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas 
atividades presenciais e pensarem em outras estratégias que aproximassem 
estudantes e professores. E é nesse lugar de distanciamento social, permeado 
por angústias e incertezas típicas do contexto pandêmico, que os professores 
pesquisadores e os demais autores reúnem os seus escritos para a organização 
deste livro.

Como evidenciou Daniel Cara em uma fala a mesa “Educação: desafios do 
nosso tempo” no Congresso Virtual UFBA, em maio de 2020, o contexto pandêmico 
tem sido uma “tempestade perfeita” para alimentar uma crise que já existia. A baixa 
aprendizagem dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições 
das escolas brasileiras, os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, 
os diminutos recursos destinados, são alguns dos pontos que caracterizam essa 
crise. A pandemia, ainda segundo ele, só escancara o quanto a Educação no Brasil 
é uma reprodutora de desigualdades. 

Nesse ínterim, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, sobretudo aquelas que intercruzam e implicam ao contexto 
educacional. Direcionar e ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros 
problemas educacionais postos pela contemporaneidade é um desafio, aceito por 
muitos professores pesquisadores brasileiros, como os compõe essa obra.

O cenário político de descuido e destrato com as questões educacionais, 
vivenciado recentemente, nos alerta para uma necessidade de criação de espaços 
de resistência. É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem 
a Educação, historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir 
ser ouvidos e a criação de canais de comunicação, como este livro, aproxima a 
comunidade, de uma forma geral, das diversas ações que são vivenciadas no 
interior da escola e da universidade.   

Portanto, as discussões empreendidas neste volume 01 de “A Educação 
enquanto Fenômeno Social: Política, Economia, Ciência e Cultura”, por terem 
a Educação como foco, como o próprio título sugere, torna-se um espaço oportuno 
de discussão e (re)pensar do campo educacional, assim como também da prática 
docente, considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam.

Este livro reúne um conjunto de textos, originados de autores de 
diferentes estados brasileiros e países, e que tem na Educação sua temática 
central, perpassando por questões de gestão escolar, inclusão, gênero, ciências 



e tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, formação de professores, 
profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação para a cidadania, política, 
economia, entre outros. 

Os autores que constroem essa obra são estudantes, professores 
pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, partindo de sua 
práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular 
que, pela mobilização dos autores e discussões por eles empreendidas, mobilizam-
se também os leitores e os incentiva a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a 
todos e a todas uma produtiva e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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CAPÍTULO 13
doi
O RECURSO LINGUÍSTICO DAS GÍRIAS UTILIZADO 

PELOS ADOLESCENTES E/OU JOVENS QUE 
CUMPREM MEDIDA SOCIOEDUCATIVA DE 

INTERNAÇÃO

Fernando Miranda Arraz
PUC/MG- Bolsista Capes

http://lattes.cnpq.br/8268003012840044

RESUMO: Este artigo apresenta uma das 
variedades presentes no léxico português, 
que é a gíria, falada em especial por 
adolescentes e/ou jovens que se encontram 
em privação de liberdade. Essas gírias são 
consideradas herméticas, logo difíceis de serem 
compreendidas por aqueles que não estão 
inseridos no grupo, sendo, por isso, uma forma 
de proteção e identificação dos membros. A gíria 
dentro do ambiente socioeducativo, tem uma 
criação própria, em geral criptológica, sendo 
assim, esta variedade linguística utiliza-se do 
significante e modifica o significado, tomando a 
gíria um signo de grupo. Para esses usuários há 
uma necessidade de criar um signo linguístico 
próprio, não porque desconheçam outros níveis 
linguísticos, mas porque eles têm como objetivo 
a busca da proximidade com quem ele fala e a 
criação de efeitos de sentidos que outras palavras 
não oportunizariam criar. A partir desse recurso 
linguístico, os adolescentes constroem laços 
sociais e lidam com o mal-estar contemporâneo, 
conseguindo, de alguma maneira, encontrar 
um lugar no meio social, endereçando seu 
sofrimento pela via do simbólico. A gíria 
determina a identidade cultural dos falantes, 
moldam aspectos de sua personalidade que vão 
além dos aspectos linguísticos, pois ao falar uma 

gíria, o sujeito do discurso deixa evidente sua 
formação ideológica, sua história, sua cultura e 
inseridos nela os hábitos, costumes, crenças, 
valores, juízo de valor, bem como sua visão de 
mundo. Apresentando esse universo linguístico 
que circunda o uso da linguagem gíria, espera-
se uma melhor contribuição para a valorização 
dessa variedade linguística que, apesar de 
constituir-se um fenômeno imprescindível no 
processo natural de renovação da língua, ainda 
é, por muitos, estigmatizada. 
PALAVRAS-CHAVE: Gíria. Recurso linguístico. 
Adolescentes. Privados de liberdade. 

THE LANGUAGE RESOURCE OF SLATES 
USED BY ADOLESCENTS AND / OR 

YOUNG PEOPLE THAT COMPLY WITH 
SOCIO-EDUCATIONAL MEASURE FOR 

HOSPITALIZATION
ABSTRACT: This article presents one of the 
varieties present in the Portuguese lexicon, which 
is slang, spoken especially by teenagers and / or 
young people who are deprived of their freedom. 
These slang terms are considered hermetic, 
therefore difficult to be understood by those 
who are not part of the group, and, therefore, a 
form of protection and identification of members. 
Slang within the socio-educational environment, 
has its own creation, usually cryptological, so this 
linguistic variety uses the signifier and modifies 
the meaning, making the slang a group sign. For 
these users, there is a need to create their own 
linguistic sign, not because they are unaware of 
other linguistic levels, but because they aim to 
seek proximity to the speaker and create meaning 
effects that other words would not create. From 
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this linguistic resource, adolescents build social bonds and deal with contemporary 
malaise, managing, somehow, to find a place in the social environment, addressing 
their suffering through the symbolic. Slang determines the cultural identity of speakers, 
shapes aspects of their personality that go beyond linguistic aspects, because when 
speaking slang, the subject of the speech makes evident their ideological formation, 
their history, their culture and habits, customs, beliefs, values, value judgment, as well 
as your worldview. Presenting this linguistic universe that surrounds the use of slang 
language, it is expected a better contribution to the valorization of this linguistic variety, 
which, despite being an essential phenomenon in the natural process of language 
renewal, is still, by many, stigmatized.
KEYWORDS: Slang. Linguistic resource. Teens. Deprived of liberty.

1 |  INTRODUÇÃO
Desde o início da civilização, o homem sente a necessidade de se relacionar 

com outros sujeitos, compartilhando seus ideais, de uma interação mútua, ou seja, 
sendo esta uma característica intrínseca ao ser humano. Sendo assim, encontramos 
diferentes grupos, formados por pessoas com características comuns, dentre eles o 
grupo que vive à margem das leis que regem a vida em sociedade.

A língua é a melhor e mais eficaz forma de interação humana. Por meio dela 
é que se estabelece a maioria das relações entre um indivíduo e outro e entre esses 
indivíduos e a sociedade. É também por meio da língua que revelamos nossa cultura, 
nossos valores, crenças e a nossa visão de mundo. É preciso considerar que a 
língua não é algo imutável ou homogêneo, ao contrário, está em constante evolução 
e se modifica sempre, até dentro de uma mesma comunidade de falantes. A língua, 
como uma das manifestações da linguagem, se apresenta como um fator de grande 
importância na identificação de um povo, pelo poder de expressar a realidade da 
comunidade que a utiliza, conglomerando a cultura, informando e transmitindo-a. 
Segundo Preti  (2004), é através da língua que a realidade se transforma em 
signos, pela associação de significantes sonoros a significados arbitrários, portanto, 
realidades diferentes vividas por grupos sociais diferentes darão origem a diversas 
formas de manifestações linguísticas.  Sabe-se que a língua é um traço linguístico 
da identidade de cada falante que está inserido em um contexto social, econômico 
e cultural. Nessa variação de usos da língua surge a gíria, fenômeno que nasce 
da linguagem restrita de determinado grupo social (PRETI, 2000), a qual surge, 
geralmente, em grupos desprestigiados, transformando-se em símbolo de identidade 
cultural e linguística desse grupo social. A gíria atua como um signo de grupo, sendo 
uma função ideológica. Em outras palavras, tudo que é ideológico, possui um signo. 
Portanto, a gíria é um signo formado por e para um grupo, que surge de forma real 
através de seu uso, e possui sua ideologia marcada pelo grupo que a cria. Deve 
salientar que a ideologia é “encarnada” não apenas em palavras, mas também em 
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instrumentos, produtos de consumo, objetos, de uma forma geral, mas que possuam 
algum tipo de concretização, uma representação exterior à ideologia, à consciência. 
No caso da gíria, essa conscientização existe na palavra, que por sua vez é a 
materialidade linguística. 

Embora a linguagem seja vista como um meio de comunicação entre as 
pessoas, visando à clareza para uma melhor compreensão, no contexto estudado, 
isto é, no Sistema Socioeducativo, os usuários da linguagem buscam a comunicação 
apenas com as pessoas do seu grupo. Quando esses grupos sociais restritos, pelo 
contato com a sociedade, vulgarizam seu comportamento e sua linguagem, perde-se 
o signo de grupo. A gíria, portanto, é uma forma de expressão cultural, manifestada 
linguisticamente.

Os motivos que justificam a realização e investigação da presente pesquisa 
perpassam por duas esferas: contexto acadêmico e pessoal. Em relação ao viés 
acadêmico, além de representar um material de estudo importante para as pesquisas 
sobre linguagens, a opção por estudar a temática, justifica-se, também, por se tratar 
de um assunto pouco estudado no campo da linguística atual e principalmente 
pela ausência de material aprofundado sobre o uso e reconhecimento de gírias 
provenientes de um ambiente socioeducativo, ocorrendo uma contribuição científica. 
No que diz respeito a esfera pessoal, o interesse por esta pesquisa emerge de 
minha experiência no campo profissional e atuação direta com adolescentes que 
cumprem medida de internação socioeducativa, porém atualmente estou na Direção 
de Atendimento de um Centro de Internação Provisória1. Com isso este estudo 
tem como justificativa plausível através da observação da força de uma linguagem 
específica, a gíria, dentro do ambiente socioeducativo. 

Como etapa inicial do estudo, utilizou-se a pesquisa bibliográfica com buscas 
de textos que abordassem os conceitos das gírias em contexto de privação de 
liberdade. Em   seguida, estes textos foram fichados constituindo uma coletânea da 
temática. No que se refere a análise de dados, como o pesquisador atua diretamente 
com esses adolescentes, o mesmo em atendimentos, conseguiu identificar algumas 
gírias, no qual o próprio adolescentes relatava o seu real significado, conseguindo 
iniciar um vocabulário gírio que está inserido no item uma breve análise de dados. 

O interesse pelo tema gíria nesta pesquisa vai além de tornar conhecida a 
linguagem de privados de liberdade, mas sim em tratar a gíria como fonte criativa e 
significativa por parte de seus usuários, que, como falantes intuitivos do português 
e atuantes no processo comunicativo, são capazes de originar formas léxicas 
previstas pelo nosso sistema linguístico. Sendo assim, este estudo se insere na 
área da sociolinguística, porém o pesquisador tem um grande interesse em realizar 

1. Internação provisória é aplicada pelo Juiz da Vara da Infância com prazo máximo de 45 (quarenta e cinco) 
dias, até que aplique a sentença e a medida socioeducativa conforme o ECA. 
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uma breve discussão sob um ponto de vista discursivo, sendo que será a pesquisa 
do autor na escrita de sua tese de Doutorado em Linguística, em função disso,  
através da Análise do Discurso- AD de linha francesa, a qual concebe o discurso 
como sendo produzido por um sujeito marcado na história da sua comunidade, num 
tempo e espaço concreto.

2 |  A GÍRIA
Com a iniciação dos estudiosos da linguística no Brasil, a gíria passou a 

ser estudada, aqui a partir da década de 70, em uma perspectiva descritiva e não 
normativa como faziam os poucos gramáticos que se dispunha maltratá-la. Quem 
mais se destaca, nesse estudo, é o professor Dino Preti, que com sua equipe 
de estudo, colaborou muito para quebrar o sentido pejorativo em que cercava o 
vocabulário da gíria, até poucos anos. 

Dentre as variações linguísticas, a gíria pode ser definida como uma forma 
peculiar de expressão de grupos específicos, que se diferencia da língua padrão, 
sobretudo pelo léxico. Cumpre ressaltar que se trata apenas de uma variação 
linguística, de um vocabulário distinto, não constituindo outra língua, pois a estrutura 
gramatical e sintática é praticamente a mesma da língua materna, mas o léxico é 
bastante alterado a ponto de impedir a sua compreensão. 

Segundo Preti (2007), a gíria não pode ser representada nem definida da 
mesma maneira em todas as línguas, pois ela pode ser estudada sob dois aspectos: 
a) signo de grupo – vocabulário típico de grupos restritos; e b) a gíria comum – 
quando já ocorreu a vulgarização do fenômeno e este se torna popular. A referida 
pesquisa aborda essencialmente o primeiro aspecto, uma vez que será realizada 
com adolescentes e/ou jovens privados de sua liberdade, sendo um ambiente, o 
qual este grupo restrito cria essa linguagem codificada, de tal forma que não é 
entendida por aqueles que não estejam inseridos. 

A gíria de grupo é aquela que é usada por grupos sociais que se encontram 
em restrição, tendo um comportamento diferenciado. Possui caráter criptográfico, 
ou seja, é uma linguagem codificada de tal forma que não é entendida por aqueles 
que não pertencem ao grupo. Ao usar a gíria os falantes sentem-se mais admirados, 
e até mesmo com uma certa autoridade, isto serve como um diferencial do grupo 
contribuindo para o processo de autoafirmação do sujeito.  Expressa a sua posição 
contrária aos valores tradicionais da sociedade, preservando assim a segurança do 
grupo, pois em determinadas situações a comunicação não consegue existir com 
aqueles que não pertencem a este ambiente. Quando a definição das gírias sai 
do campo do grupo, novas terminologias são criadas para que se mantenha sua 
maneira criptográfica, por isto trata- se de algo transitório, em constante renovação.
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Para Remenche (2003), a gíria de grupo se caracteriza linguisticamente 
pela “preocupação esotérica, o cuidado que têm os componentes do grupo de criar 
a sua linguagem, diferente, ininteligível aos estranhos e claríssima a si próprios. 
A linguagem deles é uma barreira, uma defesa. Logo, as gírias são de formação 
consciente”.

3 |  GÍRIAS DOS PRIVADOS DE LIBERDADE
A partir do momento em que o adolescente e/ou jovens ingressam em uma 

instituição de privação de liberdade, seja ela provisória ou internação, ele tem 
a perda do seu eu, ao se deparar com normas e circunstâncias que antes fazia 
sozinho.  Ao pertencer a um grupo como este, deve-se aceitar as determinações sem 
discutir, pois no grupo seus membros defendem o interesse coletivo, sendo postos 
em segundo plano seus interesses individuais, e, por vezes negado. Vale ressaltar 
que esse grupo possui regras, determinações conhecidas por todos os internos, e, 
consequentemente, poderá ter influência negativa, devido seus membros estarem 
afastados da família e ficarem mais vulneráveis à influência dos líderes2. 

A linguagem empregada pelos adolescentes autores de atos infracionais 
é considerada um tanto particular, pois quem não a domina não compreende 
o teor das mensagens propagadas, gerando constrangimentos e desconfortos 
entre outros adolescentes, educadores e sociedade. A gíria é o mecanismo de 
comunicação utilizada por estes adolescentes que estão em cumprimento de medida 
socioeducativa, em que, por meio dela, conseguem se expressar e exprimir suas 
vontades e seus anseios. A partir dessa língua própria e privada, esses adolescentes 
edificam laços sociais e lidam com o mal-estar moderno, com o fenômeno da 
desresponsabilização e alcançam, de alguma maneira, descobrir um lugar no meio 
social, endereçando sua angústia pela via do simbólico. 

Devido ao conflito que se estabelece com a sociedade, e consequentemente, 
por necessidade de defender-se de pessoas que estão ao seu redor, os adolescentes 
que estão em cumprimento de medida socioeducativa de internação, precisam 
elaborar um código de conversação que evite indivíduos não iniciados de entendê-
lo enquanto conversa, permitindo assim a estabilidade do grupo. Nesse sentido, 
partimos da ideia de que a gíria é um rico artifício linguístico e que algumas dessas 
palavras utilizadas pelo sujeito-privado de liberdade, vão muito mais que uma forma 
diferente de falar, sendo uma manifestação de libertação, em meio a um ambiente 
cheio de regras e limitações. 

A linguagem criada nos centros socioeducativos pode ser considerada 

2. Internos considerados mais velhos na unidade e/ou que já cumpriram medidas anteriores, ou seja reinciden-
tes na medida socioeducativa. 
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dinâmica e metafórica em seu interior, trazendo, muitas vezes, à tona o comportamento 
social dos adolescentes e/ou jovens que compõem esse ambiente, através das 
formas estranhas e pejorativas. A gíria não é uma linguagem independente, mas 
uma forma parasitária da língua, da qual utiliza a fonética, a morfologia, a sintaxe e 
o léxico, ou seja, os processos de criação da gíria são os mesmos da língua comum 
(CABELO, 2002)

Conforme Oliveira (2006), a gíria é uma manifestação linguística observada, 
principalmente, na oralidade. Por ser considerada uma forma de agressão, é um 
fenômeno utilizado comumente por grupos sociais menos privilegiados ou por 
grupos totalmente excluídos da sociedade. Sendo assim, este recurso linguístico é 
uma linguagem própria de um grupo social, que serve para identificar esse grupo, 
representá-lo, caracterizá-lo, de forma a diferenciá-lo de outros. Embora seja 
costume associar a gíria à linguagem vulgar, talvez pelo seu uso abusivo, repetitivo, 
às vezes em situações de interação em que não é desejada, na verdade, constitui 
um importante recurso expressivo e de comunicação.

Conforme Preti (2007) os vocábulos gírios demonstram que existe, muitas 
vezes, uma forma de se relacionar a gíria com a visão que o falante expressa 
do mundo em que vive. Nesse processo de designação subjetiva, os vocábulos 
expressam os sentimentos, as atitudes em face do meio em que o falante vive, o 
julgamento crítico e a representação do mundo. 

Por meio do estudo gírio, compreende-se a visão de mundo de seus falantes, 
pois a linguagem é uma maneira eficaz do indivíduo tornar evidente o estilo de vida 
específico. Apesar das dificuldades que os internos encontram em seu cotidiano 
constatamos que eles possuem uma visão irônica do mundo que os cerca e, 
principalmente, uma visão distorcida deles (OLIVEIRA, 2006).

Segundo Silva (2014), o vocabulário gírio, diante da dinâmica social 
e estrutural da língua, pode representar a máxima da relação indivíduo e corpo 
coletivo, pois é conhecida como linguagem hermética de grupos peculiares e 
como instrumento de exclusão e segregação, os quais a utilizam como construto 
simbólico do pertencimento e identidade. Além da agressão aos costumes do grupo 
social maior, institucionalizado, esse comportamento revela uma necessidade 
de autoafirmação. A constante busca de identidade, de forma agressiva ou não, 
está marcada na linguagem dos acautelados em uma unidade socioeducativa de 
internação, por um léxico peculiar que contrasta com o uso da comunidade externa. 

A construção de um vocabulário gírio, embora possa parecer senso-comum, 
está longe de ser uma tarefa singela e comum. Deve haver uma grande preocupação 
com a representatividade do corpus e com o estabelecimento de critérios claros, 
além do conhecimento e o respeito às normas e padrões estabelecidos pelos 
estudos dos léxicos. 
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A intenção da pesquisa é retirar das análises que serão coletadas no corpus 
gírio, a ideia de que essas unidades lexicais podem criar um contexto novo, um 
ambiente livre das coações e das normas decorridas do ambiente socioeducativo, 
ressaltando que a partir deste ambiente inovador pode-se alcançar a almejada 
liberdade do acautelado de uma forma simbólica. Esse universo significativo 
promovido pelo conjunto das gírias passa a ser de extrema importância para 
a adaptação do acautelado, uma vez que o adolescente que se encontra em 
cumprimento de internação passa a se adaptar e a conviver mais facilmente com 
a sua rotina por meio de um outro viés que não o trazido pelos valores e regras 
institucionais de segurança. 

Neste sentido a referida pesquisa, vem trazer à tona a linguagem do 
adolescente privado de liberdade que vem ao encontro desta referida demanda, 
pois é uma compreensão de um mundo particular e com reflexão de um modo 
simbólico de sua fala, especialmente por suas gírias, expressão singular daqueles 
que, apartados de nosso cotidiano conseguem reconstruir uma nova dinâmica em 
suas palavras com representação de exclusão, da marginalidade, de manifestações 
contra ações opressoras e atos de imposição. 

4 |  UMA BREVE ANÁLISE DE DADOS 
Um das características inerentes ao vocabulário gírio é a tematização em 

torno dos grandes problemas do ser humano e das preocupações em relação ao 
cotidiano da sociedade moderna. A gíria dos privados de liberdade em um ambiente 
socioeducativo, no qual irei intitular como “gíria socioeducativa”, confirma as 
tendências temáticas que preponderam nesse vocabulário. Os dados linguísticos 
oferecidos pelo corpus conduzem aos conceitos-eixo que formam campos semânticos 
concretos, por meio de uma rede de constelações sinonímicas relacionadas a tais 
temas. 

Vale ressaltar que as respectivas gírias foram coletadas em atendimentos 
técnicos com os referidos jovens acautelados3, optou-se por este método, uma vez 
que o técnico é considerado um servidor do ambiente socioeducativo,  evitando 
assim  a resistência e desconfiança dos jovens acautelados, pois com pessoas 
conhecidas eles se sentem mais à vontade e dispostos a um melhor diálogo.

O grupo social investigado exerce uma grande influência na vida de cada 
indivíduo nele inserido. A atitude individual é, em geral, moldada, de modo a adaptar-
se às atitudes socialmente aceitas pelo grupo. Assim, as normas e as regras criadas 
pelo grupo devem ser conhecidas e seguidas à risca pelos seus membros, sob 
3. adolescentes que completaram a maioridade dentro da unidade, ou já foram apreendidos entre 18 até 
21 anos, uma vez que ao cometer o ato infracional ainda era menor de idade, porém a apreensão foi com a 
maioridade.
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pena de o transgressor ser preterido, criticado, ridicularizado ou até gravemente 
hostilizado pelos demais. Algumas dessas normas dizem respeito a uma espécie de 
“moral” estabelecida pelo grupo, como o respeito aos familiares, aos visitantes e aos 
internos que estão há mais tempo na unidade.

Foram selecionados os principais vocábulos coletados pelos informantes 
durante este início de pesquisa em conversas informais com os jovens acautelados, 
e no qual serão destacados os principais diante das respostas dos selecionados:

GÍRIAS SIGNIFICADOS

areia nos olhos enganar

azul esperto

badalo órgão genital masculino

beca calça

barraco ou gaiola alojamento/ dormitório

blindada marmitex

boi vaso sanitário

cachorro nádegas 

castelar masturbar 

catatau carta ou bilhete 

cavalo doido fuga

chucho objeto artesanal usado como arma pelos internos

conde transferência

churros fezes

coruja cueca

crocodilo não confiável
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dentária escovar os dentes

descalço desarmado

duzentão ou jack estuprador

gancha bermuda; shorts

graxa manteiga servida no pão

grude comida

jega cama

larica vontade de comer

marrocos pão

pestana cochilo

pipa bilhete

praia chão do alojamento

rato interno que furta do outro

remo colher

seguro ameaçado

tia corda improvisada

ventana janela

zoiuda televisão

Quadro 1- Gírias coletadas com os adolescentes privados de liberdade

Elaborado pelo autor (2019).

É perceptível uma estreita relação entre as atitudes sociais vivenciadas 
pelo grupo investigado e a linguagem por ele utilizada, ou seja, é percebível que 
as escolhas lexicais, no caso, a predileção pelo uso da gíria (e, em especial, de 
algumas gírias) não é algo gratuito, mas, de fato, demonstra a compreensão do 
valor que o uso adequado dessa variedade assume no interior do grupo.
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Em razão disso, é possível perceber que essa variedade não serve apenas, 
pura e simplesmente, para a comunicação, mas também representa claramente 
uma manifestação de força social no âmbito do grupo. Isso fica evidenciado, 
sobretudo quando um novo adolescente, pela primeira vez, passa a ser interno da 
unidade. Essa orientação só vem confirmar o grau de importância da linguagem 
gíria dentro de uma Unidade socioeducativa, no qual uma das principais razões 
dessa valorização se deve ao estabelecimento de regras e de tabus linguísticos 
por seus membros que, se não forem respeitados por qualquer razão, poderão 
gerar sanções, que podem variar, desde uma simples gozação ou ironia, agressões 
físicas e até mesmo a uma rebelião. Sendo assim, é importante é imprescindível 
uma pesquisa aprofundada sobre as gírias socioeducativa dos adolescentes que 
cumprem medidas socioeducativas. 

5 |  PRÓXIMOS PASSOS PARA UMA ABORDAGEM DISCURSIVA
Ao eleger esta temática, a pretensão é demonstrar a gíria como fonte criativa 

e (re)significativa por parte de seus usuários, sendo capazes de originar, através 
do interdiscurso, léxicos gírios, evidenciando a força desse fenômeno dentro do 
ambiente de reclusão. Tal interdiscurso é definido por Pêcheux (2008) como um 
já dito chamado de memória discursiva, que vai (re)significando outro discurso 
proferido, mostrando que o sentido não é unívoco e nem engessado, mas que está 
relacionado com os sujeitos e com suas ideologias.

O foco em uma abordagem discursiva  é a construção de sentido que se dá 
a partir do lugar no qual a fala do sujeito é constituída, não podendo nos esquecer 
da incompletude da linguagem e da sua heterogeneidade: nem os sujeitos, nem os 
sentidos e nem os discursos estão prontos. O já dito remete para o dizer de outros 
sujeitos, em outros discursos, em outros espaços. A análise do discurso considera a 
palavra, sendo polissêmica, como a que abriga vários sentidos e que conota valores 
opostos. Uma perspectiva discursiva está ligada a uma exterioridade, estabilizando 
um enunciado (estrutura) para associá-lo a um acontecimento, sendo assim, 
para entender essa espessura discursiva, deve-se levar em conta as dimensões 
ideológica, social e histórica do sujeito em questão, bem como de sua memória 
discursiva.

Segundo Pechêux (1988, p.53), “todo enunciado é intrinsicamente suscetível 
de tornar-se outro” uma vez que o processo de produção de sentidos depende do 
momento histórico e social e das ideologias de formação discursiva em que se 
encontra o sujeito-leitor. Assim, quem não domina as gírias pode não compreender 
o conteúdo das mensagens propagadas – ou, simplesmente produzir um sentido 
completamente diferente do pretendido pelo sujeito-autor -, o que pode se tornar 



 
A Educação enquanto Fenômeno Social: Política, Economia, Ciência e Cultura Capítulo 13 144

uma forma de proteção e identificação dos membros. 
A gíria constitui uma ferramenta que designa o lugar que o falante ocupa 

na sociedade, sendo o uso do léxico o reflexo tanto de conflitos sociais, quanto da 
ideologia e da identidade dos falantes. Para esses usuários, há uma necessidade de 
criar um signo linguístico próprio, não porque desconheçam outros níveis linguísticos, 
mas porque eles têm como objetivo a busca da proximidade com quem falam e 
a criação de efeitos de sentidos que outras palavras não oportunizariam criar. Tal 
atitude, na concepção deles, evita que sujeitos não pertencentes ao grupo entendam 
seus discursos, seus combinados. Nesse sentido, a gíria pode ser entendida como 
um rico artifício linguístico em que, mediante as escolhas discursivas, algumas 
transformam-se numa manifestação de libertação em meio a um ambiente cheio de 
regras e limitações.

Quando há a criação da gíria, esta funciona como signo de grupo, elemento 
de identidade, e traz consigo, uma formação discursiva que engloba uma ideologia, 
geralmente criando o sentido e significado da gíria nas situações cotidianas. É 
necessário, dessa forma, além de investigar, compreender o sentido das gírias e 
como elas são utilizadas como estratégia de interação no grupo que se pretende 
pesquisar, observando seus sentidos, significados e seus conceitos vistos como 
discurso.

Orlandi (2007) afirma que os discursos sobre são formas cruciais na 
inconstitucionalização dos sentidos. É no discurso sobre que se trabalha o 
conceito de polifonia, ou seja, sobre um lugar importante para organizar diferentes 
vozes. Para a autora, o lugar histórico-social em que os sujeitos enunciadores de 
determinado discurso se encontram, envolve o contexto e a situação e intervém a 
título de condições de produção do discurso. Não se trata da realidade, mas de um 
objeto imaginário socioideológico. 

Trata-se pela história, que não pede licença, que vem pela memória, 
pelas filiações de sentidos constituídos em outros dizeres, em 
muitas outras vozes, nos jogos da língua, que vai se historicizando 
[...] marcada pela ideologia e pelas posições relativas ao poder 
(ORLANDI, 1999, p. 32).

Conforme Brandão (2004), este sujeito, por meio de sua fala, faz um recorte 
das representações de um tempo histórico e de um espaço social e situa seu 
discurso em relação aos discursos do outro. Esse outro não é apenas o destinatário 
para quem o sujeito ajusta a sua fala (nível intradiscursivo), mas também envolve 
outros discursos historicamente já constituídos e que emergem na sua fala (nível 
interdiscursivo). Ainda segundo esta autora, o discurso está sempre atravessado 
pela subjetividade; não há discurso neutro, todo discurso produz sentidos que 
expressam as posições sociais, culturais e ideológicas dos sujeitos da linguagem.
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A fim de entender um pouco mais o sujeito da AD, elegemos as características 
apontadas por Brandão (2009, p.8): 

a. é essencialmente marcado pela historicidade. Isto é, não é o sujeito 
abstrato da gramática, mas um sujeito situado na história da sua 
comunidade, num tempo e num espaço concreto;

b. é um sujeito ideológico, isto é, sua fala reflete os valores, as crenças de 
um momento histórico e de um grupo social;

c. não é único, mas divide o espaço do seu discurso com o outro na medida 
em que orienta, planeja, ajusta sua fala, sua atividade enunciativa, tendo 
em vista seu interlocutor e também porque dialoga com a fala de outros 
sujeitos (nível interdiscursivo);

d. sua fala/escrita apresenta efeito polifônico: porque no seu discurso ou-
tras vozes também falam; o sujeito se forma, se constitui na relação com 
o outro, com a alteridade. Isto é, da mesma maneira que tomo cons-
ciência de mim mesmo na relação que tenho com os outros, o sujeito do 
discurso se constitui, se reconhece como tendo uma determinada identi-
dade na relação com outros discursos produzidos, com eles dialogando, 
comparando pontos de vista, divergindo etc.

Devido ao conflito que se estabelece com a sociedade e, consequentemente, 
por necessidade de se defenderem de indivíduos que estão ao seu redor – por vezes 
considerados inimigos - os adolescentes privados de liberdade sentem a necessidade 
de elaborar um código de conversação. Tal atitude, na concepção deles, evita que 
sujeitos não pertencentes ao grupo entendam seus discursos, seus combinados. 
Nesse sentido, a gíria pode ser entendida como um rico artifício linguístico em que, 
mediante as escolhas discursivas, algumas transformam-se numa manifestação de 
libertação em meio a um ambiente cheio de regras e limitações.

Conforme Silva (2008) o adolescente privado de liberdade cria a gíria com 
base nas regras de formação de palavras decorrentes do nosso sistema linguístico 
e, mais especificamente, compõe gírias utilizando o recurso polissêmico, cujos 
campos lexicais fazem referência ao universo socioeducativo.

Pechêux (1988, p.53), relata que “todo enunciado é intrinsicamente suscetível 
de tornar-se outro”, uma vez que o processo de produção de sentidos depende 
do momento histórico e social e das ideologias de formação discursiva em que se 
encontra o sujeito-leitor. Assim, quem não domina as gírias pode não compreender 
o conteúdo das mensagens propagadas – ou, simplesmente produzir um sentido 
completamente diferente do pretendido pelo sujeito-autor, o que pode se tornar uma 
forma de proteção e identificação dos membros.
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Segundo Remenche (2013), a gíria transmite e mantém os valores, os 
conhecimentos e a realidade do grupo com uma forte tendência à concretização 
do abstrato. Além disso, no ambiente social, empresta um forte traço de denúncia 
e insatisfação com as diferenças (...) uma vez que vai contra as regras da língua 
falada pela sociedade e como protesto contra as demais regras desta mesma 
sociedade. É a forma encontrada para saírem do anonimato, para serem diferentes 
de alguma forma.

6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
A referida pesquisa ainda está no seu princípio, mas já se percebe como as 

gírias coletadas buscam no léxico da língua muitas de suas referências, buscando 
no cotidiano dos acautelados elementos que reflitam sua realidade. Espera-se que 
este estudo facilite a prática de diversos profissionais que convivem com esses 
adolescentes, procurando uma melhor compreensão do tema em estudo. Essa 
análise permitirá nortear pesquisas futuras contribuindo como uma ferramenta 
versátil para o desenvolvimento do processo de comunicação verbal. 

Ao problematizar a questão da gíria, é perceptível relatar que ela não é uma 
linguagem apenas das camadas marginalizadas da sociedade, embora a gíria tenha 
o seu berço nesta camada social, ela transcende esse grupo de pessoas, porém 
não deve tomar lugar da linguagem formal. A gíria de grupo deve ser tratada com 
respeito, não discriminando seus falantes, pois muitas vezes não entendem o seu 
significado real.

O conhecimento mais aprofundado da gíria pode contribuir para a melhoria 
da comunicação com o grupo, minimizando possíveis situações constrangedoras ou 
de conflito no convívio com os adolescentes em questão, mesmo que seja apenas 
ouvindo-os, já que a maneira como esses jovens falam ultrapassa um simples ato 
comunicativo, pois, além de favorecer as relações entre si e os outros, demonstra a 
visão de mundo do grupo, suas marcas individuais e a identidade enquanto grupo. 

Divulgando esse universo linguístico que circunda o uso da linguagem gíria, 
especialmente desse grupo pouco acessível – adolescente e/ou jovens infratores 
– esperamos contribuir para a valorização dessa variedade linguística que, apesar 
de constituir-se um fenômeno indispensável no processo natural de renovação da 
língua, ainda é, por muitos, condenada. Ao ponderarmos a linguagem usada por 
esses jovens, deparamo-nos com a realidade com a qual convivem que, assim 
como seu vocabulário, é diferente de qualquer outra realidade. Com este estudo, 
esperamos também colaborar para a desmistificação da linguagem gíria para o 
público em geral, corroborando que essa variedade deve ser considerada como 
importante, especialmente por, além de ser mais uma forma de comunicação, 
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fortalecendo as relações sociais e de comportamento entre os integrantes do grupo 
que a utiliza.

Apresentando através de uma forma discursiva o fenômeno linguístico que 
circunda o uso da gíria, especialmente de um grupo pouco acessível – adolescentes 
privados de liberdade – espera-se uma contribuição para o reconhecimento desta 
variedade linguística ainda estigmatizada por muitos. Vale ressaltar que a palavra 
muda de sentido conforme o posicionamento sócio-histórico-ideológico assumido 
pelo sujeito em conformidade com sua formação discursiva.

Através da pesquisa de Doutorado, pretende-se buscar a partir do texto escrito 
nas cartas dos adolescentes e/ou jovens privados de liberdade para seus familiares, 
através de uma análise discursiva (um conjunto de palavras e expressões utilizadas 
por indivíduos na condição de internos), mostrar de que forma, os acautelados criam 
gírias, sem conhecimento dos recursos linguísticos embutidos nessas criações. Estas 
gírias, que irei nomear como “gírias socioeducativa”, tem o intuito de demonstrar o 
uso de uma linguagem diferenciada que, apesar de pertencer a uma mesma língua 
(portuguesa), possui diversas características e especificidades, que a distinguem de 
outros usos, e em outras situações.

A gíria determina a identidade cultural dos falantes, molda aspectos de sua 
personalidade - que vão além dos aspectos linguísticos – pois, ao falar uma gíria, 
o sujeito do discurso deixa evidente sua formação ideológica, sua história, sua 
cultura e, inseridos nesta, os hábitos, costumes, crenças, juízo de valor e visão de 
mundo.  

Em suma, entende-se que ainda há muito a ser pesquisado a respeito da 
gíria de grupos restritos, principalmente no que se refere a gíria através de análise 
discursiva e, em razão disso, outros estudos fazem-se necessários, inclusive, com 
novos olhares acerca desse objeto em particular, por vezes pouco valorizado em 
estudos linguísticos. 
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